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O S i s t e m a  de P r o d u ç ã o ,  o r a  r e v i s a d o .  co; 

t ê m  i n f o r m a ç õ e s  t é c n i c a s  que p o s s i b i  1 i t a r ã o ,  

ao u s u á r i o ,  o r  i e n t a r - s e  na e x p l o r a ç ã o  r a c  i o  - 
n a 1  da c u l t u r a  do c a j u .  Os t é c n i c o s  da Empre - 
sa de P e s q u i s a  A g r o p e c u á r i a  d o  Ceará-EPACE e  

da Empresa de A s s i s t ê n c i a  T é c n i c a  e  E x t e n s ã o  

R u r a l  do Ceará-EMATERCE, a l i n h a r a m  dados a t u a  - 
l i z a d o s  r e l a t i v o s  à c u l t u r a  e  r e e l a b o r a r a m  o  

p r e s e n t e  documento .  

P o r  s e r  d i n â m i c o ,  e s t e  " p a c o t e  t e c n o l ó g i  - 
co" p o d e r á  s e r  m o d i f i c a d o ,  à p r o p o r ç ã o  que a  

p e s q u i s a  e x p e r i m e n t a  1 e v o l u a ,  devendo  o c o r r e  - 
rem n o v a s  r e v i s õ e s ,  sempre na e x p e c t a t i v a  do 

a p r i m o r a m e n t o  d o  c o n h e c i m e n t o  c i e n t í f i c o  que 

c o n t r i b u a  p a r a  a u m e n t a r  a  p r o d u ç ã o  e  p r o d u t i  - 
v i d a d e  da c a j u c u l t u r a  c e a r e n s e .  



O s i s t e m a  de p r o d u ç ã o  r e v i s a d o  p a r a  a  c u l  

t u r a  do c a j u e i r o  d e s t i n a - s e  p a r a  a s  á r e a s  s i  - 
t u a d a s  a o  l o n g o  de t o d a  a  f a i x a  l i t o r â n e a  do 

E s t a d o  do Ceará ,  compreendendo também a  zona 

de t r a n s i ç ã o  e n t r e  o  l i t o r a l  e  s e r t ã o .  

Ab range  35 m u n i c í p i o s  de 7 m i c r o - r e g i 3 e s  

homogêneas ( v i d e  mapa) com uma á r e a  de35.682m2 

e  uma p o p u l a ç ã o  e s t i m a d a  p a r a  1975 de 2.019.278 

h a b i t a n t e s .  c o r r e s p o n a e n d o  a  24.1% e  43.1% d o  

t o t a l  do E s t a d o ,  r e s p e c t i v a m e n t e .  A  d i s t r i b u i  - 
ç ã o  d o s  m u n i c í p i o s  em suas  m i c r o - r e g i õ e s  é a  

que se  segue :  

M i c r o - r e g i ã o  56  - L i t o r a l  de Camocim e  AcaraÜ 

1 .  AcaraÜ 
2. B e l a  C r u z  
3 .  Camocim 
4.  Chava l  
5 .  G r a n j a  
6.  Marco 
7.  M a r t i n ó p o l e  

M i c r o - r e g i ã o  57  - B a i x o - m é d i o  AcaraÜ 

1 .  M o r r i n h o s  
2. San tana  do A c a r a ú  
3 .  U ruoca  

M i c r o - r e g i ã o  58  - S e r r a  de U r u b u r e t a m a  

I. I t a p i p o c a  
2 .  P a r a c u r u  



3. São G o n ç a l o  do Amaran te  
4. São L u i s  do C u r u  
5. T r a i r i  
6. U r u b u r e t a m a  

M i c r o - r e g i ã o  5 9  - F o r t a l e z a  

1. A q u i r a z  
2 .  C a u c a i a  
3 .  Maranguape 
4 .  F o r t a l e z a  
5 .  P a c a t u b a  

H i c r o - r e g i ã o  6 9  - L i t o r a l  de  P a c a j u s  

1 .  B e b e r i b e  
2 .  C a s c a v e l  
3. P a c a j u s  

M i c r o - r e g i ã o  6 1  - B a i x o  J a g u a r i b e  

1. A r a c a t i  
2 .  i t a i ç a b a  
3 .  J a g u a r u a n a  
4.  L i m o e i r o  d o  N o r t e  
5 .  Morada Nova 
6 .  P a l  hano 
7.  Russas 
8. São João  do J a g u a r i b e  
9 .  T a b o l e i r o  do N o r t e  

M i c r o - r e g i ã o  65 - S e r r a  de B a t u r i t é  

1. A r a c o i a b a  
2 .  Redenção 





I NTRODUCÃO 
O s i s t e m a  de p r o d u ç ã o  d e s t i n a - s e  a  t o d o s  

o s  n í v e i s  e x p l o r a t ó r i o s ,  do pequeno ao g r a n d e  

p r o d u t o r ,  cabendo a  e s c o l h a  da fo rma  de o p e r a  - 
c i o n a l i z a ç ã o  do s i s t e m a ,  a o  i n t e r e s s a d o ,  em 

f u n ç á o  de suas c o n v e n i ê n c i a s .  

Sendo uma a t i v i d a d e  a g r í c o l a  pe rmanen te ,  

a l g u n s  c u i d a d o s  devem s e r  tomados q u a n t o  ao 

p l a n e j a m e n t o  p a r a  a i m p ' l a n t a ç ã o  e  condução  do 

pomar,  d e  modo que p o s t e r i o r e s  c o r r e ç õ e s  se - 
jam e v i t a d a s ,  com p r e j u í z o s  i r r e c u p e r á v e i s .  

Assim, a l é m  dos f a t o r e s  do m e i o ,  como c l i m a  e  

s o l o .  t o d o s  o s  f a t o r e s  t é c n i c o s  devem s e r  r l  - 
g o r o s a m e n t e  o b s e r v a d o s  a  f i m  de  se aumentarem 

a s  p o s s i b i l i d a d e s  de s u c e s s o  com a  e x p . l o r a ç ã o  

do c a j u e i r o .  

P o r  se  t r a t a r  de uma c u l t u r a  com d  imen - 
sões v a r i á v e i s  de á r e a  e x p l o r a d a ,  a s  ope rg 

ções que compõem o  s i s t e m a  p o d e r ã o  s e r  e x e c x  

t q d a s  mecan icamen te  o u  u t i l i z a n d o - s e  a  t r a ç ã o  

a n i m a l  ou ,  a i n d a ,  d e  f o r m a  m i s t a ,  cabendo  a  

e s c o l h a  do mode lo  ao p r o d u t o r .  S a l i e n t e - s e ,  

no e n t a n t o ,  a  n e c e s s i d a d e  de a d o t a ç ã o  das  r e  - 
comendações t é c n i c a s  p a r a  a  c u l t u r a ,  como p r c  

m i s s a  b á s i c a  p a r a  o  s u c e s s o  da e x p l o r a ç ã o .  
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REQUERIMENTOS ECOLÓG I cOS PARA O CAJUE I R0 

1. CLIMA 

A l é m  dos  a s p e c t o s  p u r a m e n t e  agronômicos,na 

á r e a  de p l a n t i o  é n e c e s s á r i o  l e v a r e m  em c o n s i  

d e r a ç ã o  a l g u n s  a s p e c t o s  de c l i m a .  

1.1. P r e c i p i t a ç ã o  

A  f a i x a  c o n s i d e r a d a  m a i s  f a v o r á v e l  ao  de - 
s e n v o l v i m e n t o  do c a j u e i r o ,  e s t á  e n t r e  800 e  

1.600m p o r  ano,  d i s t r i b u í d o s  em 5 a  7 meses, 

s e g u i d o s  de um p e r í o d o  seco .  Nos l o c a i s  onde  

o s  í n d i c e s  p l u v i o m é t r i c o s  s i t u a m - s e  f o r a  des - 
t a  f a i x a ,  p r o v a v e l m e n t e ,  não  se  o b t e r ã o  os  me - 
l h o r e s  r e n d i m e n t o s  com a  c u l t u r a ;  embora p o l  

sa  s e r  e x p l o r a d a .  se  o u t r o s  p a r â m e t r o s  f o r e m  

f a v o r á v e i s .  

1.2. T e m p e r a t u r a  

Os l i m i t e s  de t e m p e r a t u r a  f a v o r á v e i s  ao 

c a j u e i r o  s i t u a m - s e  e n t r e  I 8  e  3E°C, com méd ia  

a n u a l  e n t r e  2 4  e  280C. Em l o c a i s  com t e m p e r a  - 
t u r a s  b a i x a s ,  p o u c a s  s ã o  as chances  de s u c e s  - 
so  com a  c u l t u r a .  

1.3. A l t i t u d e  

A l t i t u d e s  de a t é  600111 são  c o n s i d e r a d a s  c o  - 
mo a s  m a i s  f a v o r á v e i s  p a r a  o  c a j u e i r o .  
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1.4. Umidade R e l a t i v a  

O c a j u e i r o  t o l e r a  uma l a r g a  f a i x a  de v a  - 
r i a ç ã o  p a r a  a  umidade r e l a t i v a .  Em r e g i õ e s  o n  - 
de a t i n g e  v a l o r e s  a c i m a  de 80% n o  p e r r o d o  de 

f l o r e s c i m e n t o ,  g r a n d e s  p r e j u í z o s  o c o r r e r ã o  em 

f u n ç ã o  do a p a r e c i m e n t o  de doenças  f ü n g i c a s .  

E n t r e t a n t o .  pode s e r  e x p l o r a d o ,  com a l g u m  s u  - 
c e s s o .  desde  que a l g u n s  c u i d a d o s  s e j a m  toma - 
dos  em r e l a ç ã o  ao c o n t r o l e  p r e v e n t i v o e  c u r a t i  

v o  das  doenças .  

1.5. V e n t o s  

As r e g i õ e s  onde  a  v e l o c i d a d e  dos  v e n t o s  

6 s u p e r i o r  a  7m/seg., devem s e r  e v i t a d a s .  

2 .  SOLOS 

O c a j u e i r o  a d a p t a - s e  bem a  s o l o s  p r o f u n  - 
dos ,  bem d r e n a d o s ,  de t e x t u r a  l e v e  e  f r i á v e i s .  

Desaconse lham-se,  t o t a l m e n t e ,  as r e g i õ e s  com 

s o l o s  pesados ,  compac tados  e  ma l  d r e n a d o s .  De 

modo g e r a l ,  o s  s o l o s  a r e n o s o s  e  a r e n o - a r g i l o  - 
sos .  com pH v a r i a n d o  d e  4.5 a  6,s e  de r e g u  - 
l a r  f e r t i l i d a d e .  p r e s t a m - s e  bem a o  c u l t i v o .  



RECOENDACOES TECNICAS PARA A CULTURA @ 
CAJUEIRO 

1.  ESCOLHA D O  LOCAL 

Quando d a  e s c o l h a  d o  l o c a l  p a r a  a  i m p l a n  - 
t a ç ã o  d o  pomar ,  devem-se l e v a r  em c o n s i d e r a  - 
ç á o  t o d o s  o s  a s p e c t o s  de c l i m a  e  s o l o  q u e m a i s  

se ap rox imem,  c o n j u n t a m e n t e  d a q u e l e s  r e q u e r i  

d o  p e l a  p l a n t a .  

2 .  PREPARO DA AREA 

O p r e p a r o  da á r e a  c o n s i s t e  das  o p e r a ç õ e s  

d e r r u b a d a ,  a c e i r a m e n t o ,  que ima ,  d e s t o c a m e n t o  

e  a p r o n t o  f i n a l ,  que podem s e r  l e v a d a s  a  e f e i  - 
t o  t a n t o  m e c â n i c a  como manua lmente  o u ,  a i n d a ,  

de  f o r m a  m i s t a .  

2 .1 .  D e r r u b a d a  

2 .1 .1 .  D e r r u b a d a  m e c a n i z a d a  

R e a l i z a d a  com t r a t o r  de ' e s t e i r a ,  e q u i p a d o  

com l â m i n a s  o u  com c o r r e n t e s  e  c o n s i s t e  da 

q u e b r a  da v e g e t a ç ã o .  

2.1.2. D e r r u b a d a  manua l  

C o n s i s t e  d a  b r o c a  e  d o  desmatamento  e  p o  

de s e r  r e a l i z a d a  p o r  m e i o  de m o t o - s e r r a s  o u  

i n s t r u m e n t o s  como f a c õ e s  e  machados.  
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2.2 .  A c e i r a m e n t o  

2 .2 .1 .  Ace i r a m e n t o  m e c a n i z a d o  

F e i t o  com t r a t o r  de e s t e i r a  e q u i p a d o  com 

a n c i n h o ,  em f a i x a  de 10m de l a r g u r a .  

2 .2 .2 .  A c e i r a m e n t o  manua l  

F e i t o  com i n s t r u m e n t o s  de u s o  manua l ,  t am - 
bèm em f a i x a  de  10m de  l a r g u r a .  

2 .3 .  Que,ima 

Após a  r e t i r a d a  da m a d e i r a  p r o c e d e - s e  a  

o p e r a ç ã o  que ima ,  s o b  a  f o r m a  de c o i v a r a s ,  na 

época  em q u e  o  m a t e r i a l  e s t á  s u f i c i e n t e m e n t e  

s e c o .  

2 .4 .  D e s t o c a m e n t o  

R e a l i z a d o  manua lmen te ,  E o n s i s t e  na  r e t i r a  - 
da  de t o c o s  e  r a i z e s ,  o s  q u a i s  são amontoados 

e  que imados ,  p o s t e r i o r m e n t e .  Nas á r e a s  em que 

o  desmatamen to  é m e c a n i z a d o ,  a  o p e r a ç ã o  é bem 

menos o n e r o s a ,  uma vez  que  r e p r e s e n t a  um r5 

p a s s e  n o  t r a b a l h o  d e s e n v o l v i d o  p e l a  m á q u i n a .  

2 .5 .  A p r o n t o  F i n a l  

C o n s i s t e  na  l i m p e z a  de r e s t o l h o s  e  a p l a i  - 
namento  do s o l o .  No rma lmen te ,  o  a p r o n t o  f i n a l  

é f e i t o ,  m e c a n i c a m e n t e ,  em g r a n d e s  á r e a s  d e s  - 
m a t a d a s .  

15 



3. PREPARO D O  SOLO 

C o n s i s t e  de uma gradagem c r u z a d a .  a  uma 

p r o f u n d i d a d e  de 10-15cm e  d e v e  s e r  r e a l i z a d a  

30 a  45 d i a s  a n t e s  do p l a n t i o .  O p r e p a r o  do 

s o l o  pode s e r  f e i t o  p o r  m e i o  de t r a ç ã o  m e c â n i  

c a ,  com g r a d e  de a r r a s t o  o u  p o r  t r a ç ã o  a n  - i 
m a l .  

4. ESPAÇAMENTO 

4.1. C a j u e i r o  d o  Tipo Comum 

S u g e r e - s e  o  espaçamento  de 15m x 15m n o  

s i s t e m a  t r i a n g u l a r  o  que  p o s s i b i l i t a r á  uma po - 
p u l a ç ã o  de 51  p l a n t a s / h a .  

4.2. C a j u e i r o  - do Anão P r e c o c e  - 
São recomendados d o i s  espaçamentos  depen- 

dendo,  o  u s o  de um o u  o u t r o ,  da u t i l i z a ç ã o  de 

máqu inas  n o  pomar. 

a  - 9m x 7m x 7m ( f i l e i r a  d u p l a ) ,  com 178' 

p l a n t a s / h a .  

b  - 7m x 7m n o  s i s t e m a  r e t a n g u l a r ,  com 204 

p l a n t a s / h a .  

5 .  MARCACAO 00 TERRENO 

C o n s i s t e  na marcação  da á r e a  com p i q u e  
t e s .  Pode s e r  f e i t a  com c o r r e n t e s ,  c o r d a s  de 

16 



n y l o n  o u  com uma t r e n a .  Recomenda-se a t e n ç ã o  

n e s t a  oper,ação a  f i m  d e  se  o b t e r  um bom n í v e l  

de a l i n h a m e n t o  no pomar .  

6.  ABERTURA DAS 'COVAS 

As c o v a s  devem t e r  d imensões  de 40cm x 

40cm x  40cm. Após a  a b e r t u r a ,  a  t e r r a  da p a r  

t e  de c i m a  d e v e r á  s e r  m i s t u r a d a  com um m í n i m o  

de 10 l i t r o s  de e s t e r c o  do c u r r a l  ( o u  o u t r o  t i  - 
po de adubo o r g â n i c o )  bem c u r t i d o .  A  da p a r t e  

de b a i x o  d e v e r á  f i c a r  em v o l t a  da c o v a ,  f o r  - 
mando uma b a c i a ,  p a r a  m e l h o r a r  o  a p r o v e i t a m e n  - 
t o  d ' á g u a  e  d i m i n u i r  a  i n c i d ê n c i a  de e r v a s  da - 
n i n h a s .  A  c o v a  d e v e r á ,  e n t ã o .  s e r  c h e i a  com a  

m i s t u r a  da t e r r a  de c i m a  com o  adubo o r g â n i c o .  

A  cova  p o d e r á  s e r  f e i t a ,  tambèm, mecanicamen - 
t e .  

7. PLANTIO 

P a r a  e s t a  o p e r a ç ã o .  o s i s t e m a  c o n s i d e r a  

duas p o s s i b i l i d a d e s :  

7.1.  P l a n t i o  - de Sementes - n o  L o c a l  0 e f i n i -  

t i v o  - 
Quando do p l a n t i o  d i r e t o .  d e v e - s e  o b s e r  - 

v a r ,  c u i d a d o s a m e n t e ,  a  e s c o l h a  da semente a 2  

t e s  da semeadura.  
17 



7.1.1. E s c o l h a  - da semente  

As c a s t a n h a s  devem s e r  s a d i a s ,  de  tamanho 

m é d i o  ( 8 - 1 2 9 ) .  d e n s a s  e  s e l e c i o n a d a s  de p l a n  - 
t a s  p r o d u t i v a s .  P a r a  m a i o r  c o n s e r v a ç ã o  do p o  

d e r  g e r m i n a t i v o ,  devem s e r  armazenadas em 10 - 
c a i s  c o b e r t o s ,  s e c o s  e  v e n t i l a d o s .  Po r  ocasião 

do p l a n t i o  d e v e - s e  p r o c e d e r  o  t e s t e  de d e n s i  - 
dade,  q u e  c o n s i s t e  na c o l o c a ç ã o  das  c a s t a n h a s  

em um r e c i p i e n t e  com água,  e l i m i n a n d o - s e  aque - 
l a s  que  f l u t u a r e m .  Recomenda-se a i n d a  o  t r a t a  - 
m e n t o  d a s  semen tes  com p r o d u t o s  a  b a s e  de 

PCNB ( B r a s s i c o l .  S e m e t o l ) .  

7 .1.2.  Semeadura 

Deve s e r  f e i t a  a  u m a p r o f u n d i d a d e  de 2  a  

5cm, c o l o c a n d o - s e  2  semen tes  p o r  p i q u e t e  (uma 

de cada  l a d o  p a r a  f a c i l i t a r  o  d e s b a s t e ) .  com 

a  p o n t a  v o l t a d a  p a r a  b a i x o ,  p o s i ç ã o  que f a c i  - 
l i t a  a  e m e r g ê n c i a  d o  e m b r i ã o .   pós a  c o l o c a  - 
ç ã o  da c a s t a n h a  n a  t e r r a ,  que d e v e r á  s e r  f a c i  - 
l i t a d a  p e l o  c o r t e  de g r a d e .  compac ta -se  a  t e r  

r a  com o s  pés  com a  f i n a l i d a d e  de m e l h o r a r  a  

g e r m i n a ç ã o .  

7.1.3. R e p l a n t i o  

A o p e r a ç ã o  de r e p l a n t i o  d e v e r á  s e r  f e i t a  

de  30 a  45 d i a s  a p ó s  o  p l a n t i o .  P reparam-se ,  
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s i m u l t a n e a m e n t e ,  a s  mudas p a r a  o  r e p l a n t i a U t i  - 
l i z a m - s e  s a c o s  p l á s t i c o s  p r e t o s  de 15cm x 

25cm e  a  t e r r a  p a r a  e n c h i m e n t o  dos s a c o s  deve  - 
r ã  t e r  1/3 de m a t é r i a  o r g â n i c a .  Norma lmen te ,  

a  t a x a  d e  r e p l a n t i o  p r e v i s t a  é d e  10%. p o d e n  

do c h e g a r  a  um máximo de 20%.  dependendo do 

v i g o r  da semente  u t i l i z a d a  n o  p l a n t i o .  

7 .2 .  P l a n t i o  - de Mudas 

NO p l a n t i o  de c a j u e i r o  do t i p o  anão p r e c o  - 
ce a s  mudas d e v e r ã o  s e r  e n x e r t a d a s ,  comb inan  - 
do copa  x  p o r t a - e n x e r t o  de a c o r d o  com a s  r e c o  

mendações. As mudas p o d e r ã o  s e r  f e i t a s  na p r e  

p r i a  Empresa o u  a d q u i r i d a s ,  d i r e t a m e n t e ,  na  

Empresa de P e s q u i s a  A g r o p e c u á r i a  do Ceará  - 
EPACE. 

C o n s i d e r a n d o - s e  o s  a l t o s  c u s t o s  da i m p l a n  - 
t a ç ã o  de um pomar de c a j u e i r o ,  bem como o  p= 

r i o d o  de tempo d e c o r r i d o  a t é  a  e s t a b i l i z a ç ã o  da 

p r o d u ç ã o ,  a  e x p l o r a ç ã o  d e c u l t u r a s  em c o n s ó r  - 
c i o ,  a p r e s e n t a - s e  como a l t e r n a t i v a  v i á , v e l  p a  

r a  m i n i m i z a ç ã o  de c u s t o s ,  não só p e l o s  r e n d i  - 
mentos  a u f e r i d o s  com a  c u l t u r a  de c o n s ó r c i o ,  

mas também p e l a  r e d u ç ã o  do t r a b a l h o  de manu 

t e n s ã o  do pomar l i v r e  de e r v a s  d a n i n h a s .  
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A  e s c o l h a  da c u l t u r a  de c o n s ó r c i o  é f u n  - 
ç ã o  d a s  c o n v e n i ê n c i a s  do p r o d u t o r  c o n s i d e r a n -  

d o - s e  , b a s i c a m e n t e .  a s  c o n d i ç õ e s  de c l i m a  e  

s o l o ,  d o  l o c a l  e x p l o r a d o  e  as de mercado.  Pa - 
r a  cada  c u l t u r a  a  s e r  c o n s o r c i a d a  a lgumas  o b  - 
serva,çÕes,  r e l a c i o n a d a s  com a  p a r t e  t é c n i c a  

do c a j u ,  devem s e r  r i g o r o s a m e n t e  s e g u i d a s ,  de 

modo a  e v i t a r e m - s e  p r e j u í z o s  p a r a  o  c a j u e i r o .  

Se a  c u l t u r a  d e  c o n s õ r c i o  f o r  de  c i c l o  a n u a l  

e  t i v e r  o  p o r t e  b a i x o ,  como o  f e i j ã o  e  o  ame! 

do im,  convém d e i x a r  uma f a i x a  m í n i m a  de 1,Om 

de c a d a  l a d o  das  f i l e i r a s  do c a j u e i r o .  Em cu' 

t u r a s  como m a n d i o c a ,  m i l h o  e  a l g o d ã o ,  e s t a  

f ' a i x a  d e v e r á  t e r  um m í n i m o  de 1 ,Sm.  No c a s o  

d o  c o n s ó r c i o  com f o r r a g e i r a s  p a r a  p a s t o r e i o ,  

o  p a s t o  d e v e r á  s e r  i m p l a n t a d o  n o  39 ano  e  a  

u t i l i z a ç ã o ,  p e l o  b o v i n o ,  no 49 ano.  A i n d a  a s  

s i m ,  d e v e - s e  p r o c e d e r  o  m a n e j o  d'e f o r m a  que 

h ,a ja  um m í n i m o  de p e r d a  da p r o d u ç ã o ,  c o m  a  r e  - 
t . i r a d a  do r e b a n h o  no p e r í o d o  i n i c : i a l  do f 10- - 
r e s c , i m e n t o .  

A  c o n s o r c i a ç ã o  com f o r r a g e i r a s ,  em poma - 
r e s  d e  c a j u e i r o  d o ' - t i p o  anão,  é desaconse ' l ha  - 
da.  

9. TRATOS CULTURAIS 

9.1. D e s b a s t e  e  D e s b r o t a  - 
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No c a s o  de g e r m i n a r e m  a s  d u a s  c a s t a n h a s  

semeadas, uma d e l a s  d e v e r á  s e r  e l i m i n a d a  2 a  

3 meses após.  S e l e c i o n a - s e ,  p a r a  o  desbas te , .  

a  p l a n t i n h a  m a i s  f r a c a  e  menos s a d i a .  Se p o r  

o c a s i ã o  d o  p l a n t i o ,  f o r  o b e d e c i d o  o  p o s i c i o n a  - 
mento  c o r r e t o  das  sementes  (uma de c a d a  l a d o  

do p i q u e t e )  não h a v e r á  i n j u r i a  n a s  r a i z e s  da 

p l a n t a  que p e r m a n e c e r á  n o  pomar .  E s t a ,  d e v e r a  

s o f r e r  d e s b r o t a  dos  ramos l a t e r a i s  p r ó x i m o s  

aos  c o t i l é d o n e s .  A  d e s b r o t a  d e v e r á  s e r  f e i t a .  

j u n t a m e n t e  com o  d e s b a s t e ,  2 a  3 meses após  

9.2. Roçagem, Gar fagem - e  Coroamento  

19 ANO - Quando da e x p l o r a ç ã o  de c u l t u r a s  

c o n s o r c i a d a s ,  o s  t r a t o s  c u l t u r a i s  s'ão a q u e l e s  

r e q u e r i d o s  p e l a  c u l t u r a  de c o n s ó r c i o .  Após 

a  c o l h e i t a  do c o n s ó r c i o ,  p r o c e d e - s e  uma g r a d a  - 
gem p a r a  i n c o r p o r a ç ã o  dos  r e s t o l h o s .  C o n j u n t a  - 
mente  e  3 a  4 v e z e s  p o r  ano.  e f e t u a m - s e  c o r o a  - 
mentos  p a r a  manu tenção  d o  c a j u e i r o  1  i v r e  d e  

compe t i ção .  

Nos a n o s  s u b s e q u e n t e s .  r e p e t e - s e  o  mesmo 

esquema, a t é  e n q u a n t o  p e r d u r a r  a  e x p l o r a ç ã o  da 

á r e a  com o  c o n s ó r c i o .  F i n d o  o  p e r i o d o  de COE 

s ó r c i o ,  a  manu tenção  do c a j u e i r o .  l i v r e  de e r  

vas ,  d e v e r á  s e r  f e i t a  p o r  m e i o  de g r a d a g e n s  e/ 
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o u  r o ç a g e n s ,  a s s o c i a d a s  com c o r o a m e n t o s .  Um 

bom esquema é a q u e l e  que i n c l u i  uma gradagem, 

no p e r í o d o  c h u v o s o ,  acompanhada de um c o r o a  - 
m e n t o ;  e .  uma roçagem e  um c o r o a m e n t o ,  a n t e s  

da s a f r a .  E v e n t u a l m e n t e ,  onde o  comba te  à s  e r  - 
v a s  é m a i s  d i f í c i l ,  s ã o  n e c e s s á r i a s  duas  a  

t r ê s  g r a d a g e n s .  Uma o u t r a  a l t e r n a t i v a ,  b a s t a n  - 
t e  u t i l i z a d a .  é a  s u b s t i t u i ç ã o  da roçagem p e  

l a  gradagem,  n o  p e r í o d o  que a n t e c e d e  a  s a f r a .  

A adoção  d e  um o u  o u t r o  esquema, o u  a i n d a  o u  - 
t r a s  a l t e r n a t i v a s ,  s e r á  f u n ç ã o  d a s  c o n d i ç õ e s  

da r e g i ã o .  I m p o r t a r , t e  é a  manu tenção  d o  c a  - 
j u e i r o  l i v r e  de c o m p e t i ç ã o  com as e r v a s  d a n i  - 
n h a s .  

No c a s o  de c o n s o r c i a ç ã o  c a j u  x  b o i ,  r e c o  - 
menda-se um r o ç o ,  n o  i n i c i o  do p e r í o d o  c h u v o  

so  e  um c o r o a m e n t o ,  p r ó x i m o  à c o l h e i t a ,  a l é m  

do c o r r e t o  m a n e j o  do r e b a n h o .  

9.3. Poda - 
Recomenda-se uma poda de 1 impeza a n u a l ,  

que d e v e r á  s e r  f e i t a  n o  p e r í o d o  c o m p r e e n d i d o  

e n t r e  o  f i n a l  da  c o l h e i t a  e  o  i n i c i o  da n o v a  

b r o t a ç ã o .  No E s t a d o  d o  C e a r á  e s t e  p e r í o d o  v a i  

de f e v e r e i r o  a  a b r i l ,  o u  s e j a ,  p e r d u r a  3 me - 
s e s .  E s t a  p o d a  c o n s i s t e  nas  e l i m i n a ç õ e s  de r a  - 
mos s e c o s ,  p r a g u e j a d o s  e  d o e n t e s .  As p a r t e s  
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podadas d e v e r ã o  s e r  r e t i r a - d a s  e  que imadas.  Re - 
comenda-se, também, a  e l i m i n a ç ã o  d o s  ramos 

" l a d r õ e s "  que n o r m a l m e n t e ,  b r o t a m  do c a u l e  e  

ramos p r i n c i p a i s ' .  

9.4. ~ d u b a ç ã o  

9.4.. 1 .  Adubação m i n e r a l  

l ?  Ano - 1509 d e  s u p e r f o s f a t o  t r i p l o  e  

509 de c l o r e t o  de p o t á s s i o ,  em f u n d a ç ã o ;  e  

1009 de u r é i a ,  30 a  60 d i a s  a p ó s  o  p l a n t i o .  

29  Ano - 1009 de u r é i a ,  3009 de s u p e r f o s  - 
f a t o  t r i p l o  e  5 0 9  de c l o r e t o  de p o t á s s i o ,  a -  

p l i c a d o s  no i n i c i o  d a s  .chuvas;  e  1 0 0 g d e  u r é i a  

e  509 de c l o r e t o  de p o t á s s i o ,  a p l i c a d o s  após 

3  meses da p r i m e i r a  a p l i c a ç ã o .  

A  p a r t i r  do 30 ano recomenda-se a  a p l i c a  - 
de 3009 de u r é i a .  450g de s u p e r f o s f a t o  t r i  - 

p l o  e  1509 d e  c l o r e t o  de p o t á s s i o ,  sendo a  me - 
t a d e  do N i t r o g ê n i o  e  d o  p o t á s s i o  a p l i c a d o s ,  

j u n t a m e n t e  com t o d o  o  f ó s f o r o ,  no i n i c i o  das 

c h u v a s  e .  a  o u t r a  metade.  após 3 meses. 

9.4.2. Adubação o r g â n i c a  

20 l i t r o s  de e s t e r c o  de c u r r a l  bem c u r t i  - 
do,  em o u  5 1 i t r o s  de t o r t a  de mamona, bem 

c u r t i d a ,  d e v e r ã o  s e r  a p l i c a d o s ,  na cova ,  p o r  

o c a s i ã o  do p l a n t i o .  Anualmen-te, e s t a  o p e r a ç ã o  
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d e v e r á  s e r  r e p e t i d a  n o  i n i c i o  d a s  chuvas .  

D e v e r ã o  s e r  c o n t r o l a d a s  t o d a s  a s  p r a g a s  

que s u r g i r e m ,  n o  pomar,  a  p a r t i r  d o  p l a n t i o .  

I n s p e ç õ e s  p e r i ó d i c a s  n o  campo f a c i l i t a r ã o  a  

i m e d i a t a  i d e n t i f i c a ç ã o  de f o c o s  i n i c i a i s  de 

p r a g a s  como a  mosca b r a n c a ,  l a g a r t a  v e r d e ,  l a  - 
g a r t a  s a i a  j u s t a .  p u l g ã o ,  c i g a r r i n h a s ,  t r i p e s  

e  b r o c a  d o  t r o n c o ,  r e s u l t a n d o  em m a i o r  .e f i 

c i ê n c i a  e  e c o n o m i a  no c o n t r o l e .  

1 1 .  COLHEITA 

A  c o l h e i t a  é f e i t a  manua lmen te ,  c o n s i s t i n  - 
d o  na apanha  d o  p r o d u t o  que c a i u  ao s o l o .  A 

s e g u i r ,  p r o c e d e - s e  o  d e s c a s t a n h a m e n t o ,  sendo 

a s  c a s t a n h a s  p o s t a s  em s e c a d o r e s ,  p o r  2 a  3 
d i a s .  E s t e s  s e c a d o r e s  s ã o  l o c a l i z a d o s ,  n o r m a l  - 
mente ,  p r ó x i m o s  a o s  armazens e  a  secagem 

- 
e  

f e i t a  a o  s o l .  D i a r i a m e n t e ,  d u r a n t e  o  p e r í o d o  

de secagem, a s  c a s t a n h a s  devem s e r  r e v i r a d a s ,  

p a r a  uma p e r f e i t a  e x p o s i ç ã o  ao s o l  e ,  após  a  

secagem, devem s e r  a rmazenadas .  Dependendo 

das  c o n d i ç õ e s  de mercado,  o  p e d ú n c u l o  p o d e r á  

s e r  a p r o v e i t a d o .  N e s t e  c a s o ,  a  c o l h e i t a  d e v e  - 
r ã  s e r  f e i t a  d i r e t a m e n t e  na p l a n t a ,  e v i t a n d o -  

se i n j ú r i a s  n o s  f r u t o s  i m a t u r o s  e  f l o r e s .  A i n  - 
da n o  c a s o  .do a p r o v e  i t a m e n t o  do p e d ü n c u l o ,  
24 



a q u e l e s  c a i d o s .  no d i a  da c01 he i t a  e  que não 

e s t e j a m  e s t r a g a d o s .  também devem s e r  a p r o v e i  - 
t a d o s .  

12.  ARMAZENAMENTO - Quando não são  i m e d i a  - 
t a m e n t e  c o m e r c i a l i z a d a s ,  a s  c a s t a n h a s  d e v e r ã o  

s e r  armazenadas,  a  g r a n e l .  em l o c a l  c o b e r t o ,  

s e c o  e  v e n t i l a d o ,  a g u a r d a n d o  a  época  m a i s  ade - 
quada  p a r a  a  c o m e r c i a l i z a ç ã o .  

Quando não  são p r o c e s s a d a s  na p r õ p r i a  E m  - 
p r e s a ,  a s  c a s t a n h a s  d e v e r ã o  s e r  c o m e r c i a l i z a  - 
das  d i r e t a m e n t e  com a  i n d ú s t r i a .  
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